
'"Sistema em "queda livre"
00 IGNÁCIO M. RANGEL depressão toca o fundodopoçoe cessa

1'1-' Osperíodos de alta conjuntura _ in_a queda conjuntural. }1;o chamado
c,. tenso emprego, salários relatrvamen- nível da renda básica. tanto mais

t»: te elevados - são como se sabe baíxo, relativamente ao da alta coh-
períodos de elevada demanda efetiva: Juntura, quanto mais deslgualttáría
Por outro lado, pelo menos no último seja, estruturalmente, a distribuição

l:I quartel çle século, esses períodos da renda. Donde se lnfere que o nosso
...l caracterízam-se por taxas de inflação nível de renda básica deve ser ano-
':> modestas ou cadentes, ao passo que a malamente baixo, comparativamente
q lnflaçAo se exacerba quandoa coníun- a países capitalistas de renda maJs

tura entra em declínío como agora razoavelmente dJstribuida, como os
-C\ isto é, quando caem o·nlvel de em: Estados Unidosoua França.

Iq prego e os salários. Poderfamos dís- Ora, que acontecerá se, no momen-
A eutír semanas a fio em tomo do por to em que a renda entra em decllrúo-
" que desse comportamento da eco- como agora -levamos o Estado a ín-

""V nomra. mas não faz falta nem um pin- tervír, nosentJdo de embotar o me-
<:t go de teoria. econômica para com- canísmo automático de defesa, ba-
':l prová-to. Nossa contabilldade social, seado na tendência da queda do con-
.J não obstante suas consabldas ínsu- sumo a taxas proporcionalmente
~ fJclênclas, não deixa margem para mais baixas que as da queda da ren-

dúvidas. Isto eu o venho dizendo há da?
mais de vinte anos - como em meu Se nós quiséssemos limitar a uma
livro "A Inflação Brasileira", de 1963 anáIlse estritamente econômJca
- e, se alguma coJsamudou é que es- poderlamos dJzer que o sistema en..
se fato é muito mais geral do que an- trarJa em parafuso (como dizem os
tes me pareceu, neste mundo do se- aviadores) ou em queda lívre sem
.gundopós-guerra. freJo algum (como dizem os fJslcos),

vJsto como estaríamos destruindo o
písoda renda básica. ,
Esse tipo de análise não teria ca-

bimento, porque a economia não
Opera no vazio e, com a manípuíacão
Imprudente das instJtuições enqua-
dradoras da operação do SIstema
econômico, não é só este, mas o or-
ganísmo soelal comoum todo, que en-
tra em pane. A experíêneía - nossa'
Inclusrve ~ mostra que o fenõmeno
econômico se polítíza podendo mes-
mo mílltarízar-se quando a guerra,
- externa ou clvU- sobrevém para,
com a unilateral elevação do con-
suma restabelecer-se o equillbrio.
Para esteefeito, não faz dJferença que
o consumo de que se trata Importa em
despesas de guerra ou de esmaga-
mento dos protestos populares, em
vez da compra de le1tepara as crían-
cínhas,
Segue-se que o "remédio" do de-

creto-IeJ2.045 não é apenas errôneo e
contra-indJcado. }1;utÓPJco.

É errôneo, portanto, e francamente
contra-indJcado, pretender-se com-
bater a lnfIaçAo pelo expediente de
comprímír a demanda efetiva -
como é a óbvJa fllosofia do recente
decreto-IeI n.o 2.945,do passado dia

- 13. Seria espantoso que a inflação não
.seexacerbasse em consequêncía.

• Mais aínda; é coisa notória Que,
quando a renda declina. o faz por am-
bos os seus componentes, isto é, o ín-
·vestimento e o consumo O primeiro,
mais que proporcíonalmente e o
segundo, menos que proporclonal-
mente de'tal maneira que a estrutura
da renda se modJfica a cada ponto
percentual de queda desta. Este fato,
emplrlcamente comprovado, espe-
cíalmente a partir das pesquisas
renas quando da' anterior Grande
Depressão, tem consequênclas de
censíderaeão, porque, com a elevação
· relativa do consumo, eleva-se a
prooensão a consumJr do sistema e,
eo IpSQ a valor do multlpllcador.
Resulta que, tornando-se ordi-
nariamente menos dependente da
taxa de rormaeão de capital a deman-
da global, há um momento em que a
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